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uso DA SOMA TERMICA NA DETERMINAÇAO DA DIFERENCIAÇAO DO
PRIMORDIO FLORAL EM ARROZ IRRIGADO

UEPAE Pelotas - EMBRAPA. Caixa Postal 553 Pelotas, RS. 96.100

Objetivos
A prevlsao do desenvolvimento da cultura do arroz irrigado,em

função de epocas de semeadura e condições climãticas, e uma dificuldade
vivida pela orizicultura do Rio Grande do Sul. VisanG0 contribuir para
o conhecimento da influ~ncia das temperaturas no desenvclvimento do ar-
roz, estudou-se: 1. Um metodo de determinar as unidades diãrias de ca-
lor, baseado nas temperaturas mãximas e mínimas, e consequentemente, as
somas t~rmicas exigidas pelas diferentes cultivares e linhagens na fase
vegetativa. 2. A indicação da epoca mais adequada para aplicação da a-
dubação nitrogenada em cobertura.

Metodologia
Nos anos agrícolas de 1977/78, 1978/79, 1979/80,e 1980/81,foi

conduzido, no campo experimental da UEPAE' Pelotas, um ensaio com 24
cultivares e linhagens de arroz irrigado, em seis epocas de semeadura.
As parcelas foram semeadas em dez linhas de tr~s metros de comprimento
espaçados de 0,175 m. O metodo das somas termicas aplicou-se na fase
vegetativa quando as cultivares e linhagens apresentam maior variação
em numero de dias para completar essa fase. Considerou-se fase vegeta-
tiva da emerg~ncia ã diferenciação do primórdio floral (DPF). Caracte-
rizou-se como emerg~ncia quando as p1ãntu1as definiram a linha e DPF
quando, no colmo principal, o ponto apica1 parou a emissão de folhas e
apresentou a formação inicial da panícu1a com um milímetro (1 mm) de
comprimento. Usou-se para avaliação da soma termica a fórmula desenvol-
vida por Mil1s (1964), com variações nas temperaturas bases, superior e
inferior, de dois em dois graus. As temperaturas bases superiores va-
riaram de 24 a 360C e as inferiores de 4 a 200C, permitindo 63 combina-
ções. Com essa ~etodologia foi possível determinar as diferentes unida-
des termicas que nas somas termicas, dadas pelas seis epocas de semea-
dura, em uma mesma cultivar, apresentassem menor coeficiente de varia-
ção. Com excessão de alguns casos extremos, de limites de combinações
de temperaturas bases, os coeficientes de variação indicaram efici~ncia
do metodo das somas termicas, em relação a simples contagem do numero
de dias, para determinar a DPF. No entretanto, os menores coeficientes
de variação dados pelas variações dos limites bãsicos superior e infe-
rior não foram constantes de ano para ano, indicando uma baixa efici~n-
cia nos limites de temperaturas bases, que se tentou encontrar para c
arroz por esse metodo. Para comparar os coeficientes de \aria\âo, Qua-
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dro 1, entre numero de dias e as somas térmicas, usou-se a combinação de
temperatura m;nima base 100C e temperatura mãxima base de 300C. Essas
temperaturas, são as usadas, nas culturas de primavera-verão, pela maio-
ria dos pesquisadores em unidades termicas.

Conclusões
0_ quatro anos em que foi aplicado o método de somas térmicas,

esse demonstrou maior eficiéncia para determinar o ponto de diferencia-
ção do primôrdio floral, ou seja, a passagem da fase vegetativa, que a
simples contagem do numero de dias.

As somas térmicas permitem a previsão da mudança de fase no
arroz, sem exame direto da planta, e portanto a recomendação de prãtica
cultural de adubação nitrogenada em cobertura na data mais correta para
o arroz irrigado.

Summary
Heat units for floral primordia determination in irrigated rice

A field experiment with twenty one varieties and three lines
of flooded rice was conducted in the growing seasons 1977/78, 1978/79,
1979/80 and 1980/81. The experiment was set up six different times in
order to make phenologycal observations in the plant cicle and select
them based on maximus and minimum daily temperatures.

The determination of the heat unit accumulations between the
emergency and the panicle differentiation was made by the Mills method
and showed the necessity of the maximum and minimum range for each
variety, and also the utility of the method in the forecast of the
panicle differentiation.

The knowlegment of the panicle differentiation by the
observations of the maximum and minimum daily temperatures allow to
indicate, the best periods for nitrogen broadcast application without
observations of the plant itself.
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QUADRO 1. Coeficientes de variação, nos quatro anos de ensaio, dos dias
(D) da fase vegetativa e coeficientes de variação das somas
te>'mi cas (ST) em função das epocas de semeadura

----- ----
CJIt-iv(Y"(~ 7 7 f7 o 7 Q 179 79/80 80/81

e
Linhagens D ST D ST D ST D ST

-------
Label1e 5 3 11 7 15 10 20 10
Be 11 e Patna 7 4 8 5 13 10 17 7
Bluebe11e 6 4 10 6 16 11 16 6
Lebonnet 5 4 12 6 20 15 22 12
P-792-B4-67 6 6 12 5 19 12 15 6
BR-IRGA-409 5 4 12 4 17 12 18 8
BR-IRGA-410 5 4 9 9 18 12 13 8
EEA-4';5 4 7 8 I) 14 8 12 5
Bico Tortc 5 4 12 3 18 13 15 6
EEA-406 3 5 7 3 12 7 12 4
EEA-404 f' 4 9 2 14 9 16 9
Dawn 5 4 11 3 10 5 13 6
P 793-B4-38-1T 8 5 10 7 16 10 15 5
Nortai 7 5 11 3 10 5 15 7
Formosa 10 6 14 5 16 10 16 8
p 738-97-3-1 5 7 8 2 10 4 11 4
Caloro 13 8 14 5 13 7 19 13
IRGA-408 4 5 10 3 12 7 9 2
Bonnet 73 7 5 7 2 12 7 13 5
CICA-4 6 4 8 6 10 5 10 2
CICA-9 9 6 12 5 10 6 16 8
Starbonnet 8 5 8 3 11 5 17 10
Bluebonnet 8 5 10 4 10 7 13 5
CICA-7 9 7 11 4 11 6 11 5
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